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Política de Segurança Pública no Brasil Contemporâneo:                               

entre a Segurança Cidadã e a Continuidade Autoritária 

 
                                                             Valber Ricardo dos SANTOS1 

 
 objeto de estudo dessa pesquisa é a política de segurança pública brasileira visando 

compreender o seu percurso ideológico e político no contexto de retomada e da con-

solidação da democracia no Brasil, após 21 anos de ditadura militar.  Considerando 

o contexto no qual se verifica a existência de disputa política em torno da concepção de segu-

rança pública, o objetivo geral deste trabalho é compreender a matriz estruturante da política 

de segurança pública no Brasil contemporâneo. Seu intuito visa responder à pergunta inicial e 

condutora do interesse que estrutura este trabalho, aqui apresentada nos seguintes termos: a 

política de segurança pública no Brasil após o restabelecimento das eleições diretas para a 

Presidência da República está em vias de transição, tendendo a assumir caráter democrático 

ou a força da tradição autoritária na cultura política brasileira tem-se garantido a sua continu-

idade neste campo da intervenção estatal? Ancoramos a nossa reflexão nas categorias teóricas 

de dominação, coerção e consenso no pensamento clássico de Hobbes, Marx, Weber e Grams-

ci, extraindo deles os elementos que nos auxiliam no entendimento da política de segurança 

pública brasileira. Para o estudo dessa política foi fundamental operamos uma profunda revi-

são bibliográfica, especialmente para entender como a manutenção da ordem foi se dese-

nhando no contexto brasileiro e como historicamente tem prevalecido um modelo de segu-

rança pública marcado pelo autoritarismo. Entretanto, a partir da redemocratização brasileira 

há a emergência de outro paradigma para a política de segurança pública, a segurança cidadã, 

propondo, entre outras coisas, a reforma das instituições de segurança pública e a formação 

em direitos humanos nas instituições policiais. Para a análise do paradigma emergente de 

segurança, buscamos apoio no Programa Nacional dos Direitos Humanos e no Plano Nacio-

nal de Segurança Pública, documentos federais que representam a construção de uma nova 

intencionalidade para a segurança pública no Brasil. Finalmente, reconhecemos que, embora 

haja significativas reformas na segurança pública, tal política, diante da prevalência de um 

paradigma de segurança tradicional com fortes componentes autoritários, se encontra entre a 

segurança cidadã e a continuidade autoritária. 
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